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A todos os que buscam o bem 
e a verdade, a justiça e a paz; 
queridas irmãs e queridos irmãos 
da nossa Igreja de São Félix do 
Araguaia.  

O Alvorada recolhe a história da 
nossa região, a história de nossa 
Prelazia. Ao recebermos o Alvora-
da teremos percorrido os dias da 
quaresma e celebrado a Semana  
Santa. Economia e vida: Vocês 
não podem servir a dois Senho-
res,  a Deus e ao dinheiro! Foi o 
tema e o lema da Campanha da 
Fraternidade de 2010. As palavras 
economia e vida sintetizaram e 
direcionaram as nossas reflexões, 
discussões e orações no tempo da 
caminhada quaresmal. Os encon-
tros nas famílias, nos grupos de rua, 
nas Comunidades, levaram-nos 
a perceber a íntima ligação entre 
a vida de seguidores de Jesus e 
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o cuidado com a 
partilha, a solida-
riedade. Também 
pudemos perceber 
a distância entre 
o ensinamento de 
Jesus e o interes-
se de lucro ganan-
cioso. Fomos con-
vidados a buscar 
uma convivência 
onde cada pessoa 
tem seu espaço e 
as oportunidades 
de vida digna. 

A quaresma nos 
terá indicado a fe-
cundidade da vida 
brotada da cruz e a 
esperança da vida 
nova nascida com o 
Ressuscitado. Vida 

da cruz, pois não buscamos sinais 
ou sabedoria, mas “proclamamos 
Cristo crucificado, escândalo para 
os judeus e loucura para os pagãos” 
(1Cor 1,22-23). Escândalo e loucura 
porque amou até a morte e morte de 
cruz! Vida do Ressuscitado porque 
da entrega amorosa nasceu a vida 
nova, o Reino de Deus e sua justiça! 
Os nossos encontros, leituras, cele-
brações, nos possibilitaram entrever 
a razão de nossa vida de cristãos: 
viver e anunciar Jesus Cristo para 
a transformação do mundo. 

A presença de Jesus Cristo, 
Crucificado-Ressuscitado, será a 
força dinâmica da Prelazia com 
as suas Comunidades. Ele, vida 
nova, foi a razão para as lutas, so-
frimentos, perseguição e mortes no 
passado. Ele foi e é o sustento de 
todas as pessoas de fé que deram 
e dão sua vida pelo visibilização 

e encarnação do Reino de Jesus. 
Estamos celebrando os 40 anos de 
nossa Prelazia de São Félix do Ara-
guaia. Demos início com a entrega 
da cruz das Missões Populares no 
final da Assembléia no início de 
janeiro. As Missões nos ajudarão 
no aprofundamento de nossa vida 
segundo o Evangelho e, ao mesmo 
tempo, nos possibilitará agradecer-
mos por tudo o que a nossa igreja 
tem realizado nesses 40 anos de 
vida. Não desejamos apenas lem-
brar a história como as datas e 
os fatos. História acontece onde 
existem pessoas que convivem e 
vivem uma causa. O Evangelho foi 
a causa que sustentou e orientou a 
Dom Pedro, os padres, os diáconos, 
as religiosas⁄os e tantos leigos⁄as 
nesses anos de caminhada. Como 
viver e permanecer fiel diante dos 
sofrimentos, perseguições sem a 
força da presença do Crucificado-
Ressuscitado? Por isso, desejamos 
celebrar! Celebrar significa recor-
dar, rememorar para agradecer e, 
ao mesmo tempo, deixar-se inspirar 
para continuar o caminho de fide-
lidade ao Evangelho. Agradecer 
pela força testemunhal, o bem 
realizado, por tantas pessoas que 
deram a sua vida em nossa igreja. 
Celebrar, agradecer para merecer a 
graça de voltar-se para as nossas 
raízes: Jesus Cristo, o Evangelho. 
O Evangelho que levou e leva a 
um compromisso de encarnação: 
sensibilidade para as situações 
concretas, comunidades concretas, 
pessoas concretas. As missões 
serão a chance de continuarmos 
o caminho de nossa Prelazia com 
força e paixão. A Romaria dos Már-
tires do próximo ano nos conduzirá 

ao desejo de sermos Testemunhas 
do Reino! Nós mesmos seremos 
os missionários e as missionárias! 
Visitando as famílias, as comunida-
des, desejamos levar a Palavra de 
Deus, o testemunho de que somos 
os discípulos⁄as e missionários⁄as 
do Reino.  Será a possibilidade 
de nos sentirmos uma igreja viva, 
missionária, desejosa de viver como 
Jesus viveu. 

O terremoto acontecido no Haiti 
comoveu e moveu países, cidades, 
famílias, pessoas. O terremoto 
veio mostrar com transparência a 
pobreza do Haiti. A nossa Prelazia 
participou dessa solidariedade com 
uma coleta cujo dinheiro será en-
viado para amenizar o sofrimento 
das famílias. A nossa contribuição 
somada às doações e coletas das 
Comunidades e Dioceses do Brasil 
será utilizado, especialmente, para 
acolher as crianças que ficaram 
sem família e foram mutiladas no 
terremoto. Os religiosos e religiosas 
do Brasil organizaram um grupo de 
Irmãs que será enviado pelos Bis-
pos do Brasil ao Haiti para acolher 
e cuidar das crianças mutiladas que 
estão sofrendo o risco de serem 
utilizadas para comércio de órgãos. 
Na nossa simplicidade e pobreza 
quisemos participar desse mutirão 
de solidariedade e caridade. Um 
muito obrigado em nome das crian-
ças do Haiti.

O Crucificado-Ressuscitado nos 
abençoe e nos guarde, o Senhor 
nos mostre a sua face e se compa-
deça de nós, o Senhor volva seu 
rosto para nós e nos dê a sua paz. 

Vosso irmão,
Leonardo
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Na Assembléia Pastoral de 
janeiro ficou como objetivo da 
nossa Prelazia para os anos 

de 2010 e 2011 realizar as Santas 
Missões Populares, concluindo este 
período de evangelização na Roma-
ria dos Mártires da Caminhada em 
julho de 2011. 

O que são as Santas Missões 
Populares? Como acontecem? Res-
pondemos aproveitando a vivência e 
os escritos do padre Luiz Mosconi.

As Santas Missões Populares 
nasceram da caminhada das Co-
munidades  Eclesiais de Base, para 
fazer da paróquia/diocese/prelazia 
uma rede de muitas comunidades: 
“Santa Missão Popular é uma flor 
perfumada que nasceu no jardim 
das CEBs” . 

 Assim, se buscava uma missão 
mais perto dos anseios e das preo-
cupações do povo, mais existencial, 
mais carregada da profunda expe-
riência de Deus, mais participativa.  
Uma missão comprometida com a 
transformação da sociedade, das 
pessoas. De fato as Missões falam 
alto ao coração do povo, fazem parte 
do universo cultural e religioso. Dizia 
Dom Luciano de Almeida: “onde há 
povo, há missão. Onde há missão, 
há razões de ser feliz”. 

Logo, as Santas Missões Popu-
lares são: uma sacudida nas nossas 
comunidades; um tempo especial a 
serviço do tempo normal da vida; 
um tempo especial de testemunho 
gratuito do seguimento de Jesus; um 
tempo especial de evangelização in-
tensiva e extensiva; um grande retiro 
espiritual popular; uma experiência 
profunda e existencial do Deus da 
Bíblia; uma visita e um abraço es-
pecial de Deus misericordioso para 
com o seu povo, que somos todos 
nós; um tempo especial em defesa 
da vida de todos; um tempo especial 
de intensa e bonita vivência eclesial; 
um tempo especial de ecumenismo; 
um tempo especial de graça e de 
conversão, de gratidão, de alegria 
partilhada; um serviço à pastoral.

Com as Santas Missões Po-
pulares queremos: descobrir e 
valorizar tudo o que há de bom 

SANTAS MISSÕES 
POPULARES

nas pessoas e nas culturas; ajudar 
as pessoas a darem um sentido 
verdadeiro à própria vida no aqui e 
no agora; convidar as pessoas a 
serem, cada vez mais, seguidoras 
de Jesus de Nazaré; convidar o 
povo para o grande mutirão em de-
fesa da vida e da cidadania de todos, 
especialmente dos empobrecidos e 
excluídos; fortalecer, reinventar, 
fazer crescer em qualidade e quan-
tidade a caminhada das pequenas 
comunidades; viver a comunhão 
no pluralismo; despertar nas pes-
soas o gosto pela missão; propor 
ações que cuidem melhor do nosso 
planeta Terra, casa de todos etc. 

Assim, SANTAS, porque conti-
nuam a mesma missão de Jesus, 
que foi santa (Lc 4,14-21; Jô 4,34; 
10,10; 20,21-23). Porque são um 
tempo especial de graça e salvação( 
cf. 2Cor 6,2 ). 

 MISSÕES, porque é tempo de 
ser enviado, de andar, de visitar, de 
testemunhar ( At 1,8). 

CRONOGRAMA DAS MISSÕES

POPULA-
RES, porque 
elas aconte-
cem no meio 
do povo, com 
o povo, par-
tindo de seus 
anseios e lu-
tas legítimas, 
assim como 
foi a missão 
de Jesus Mt 
4,23-25; 9,35-
36; Mc 6,53-
56; Lc 4,42-
44). É a partir 
desse lugar social que as missões 
convidam todos para a conversão e 
a transformação(Mt 25,31-46; 22,1-
14; Lc 13,1-9).

Então, para nortear e orientar a 
nossa caminhada com as Santas 
Missões Populares, nós, enquanto 

prelazia reafirmamos nosso Objetivo 
Geral: Viver e anunciar o Evange-
lho, com alegria, jeito humilde e 
paixão, como profetas e testemu-
nhas do Reino. 

DATA   O QUE FAZER ATIVIDADES    FINALIDADE
2010
A partir de Janeiro Anunciar as Santa Missões 

Populares
Celebrações, oração, Hino, Rá-
dio, Faixas etc Despertar os missionários

Até junho Elaboração e confecção do 
material

Até junho Elaborar e aprovar o Projeto 
Missionário Regional

Reuniões – Cronograma, Mapea-
mentos etc A comunhão e a Participação

Julho a novembro Formação dos missionários Encontros de formação Preparar para a missão

À escolha do regional Envio dos missionários Celebração

2011
1ª. Fevereiro
2ª. Março
3ª Abril
4ª. Maio

Visitação às famílias – na 
cidade e no sertão Visitas

Ir ao encontro do outro,  
acolher, escutar, integrar e 
celebrar

2011
Maio e junho Grande Semana 

Missionária Conforme o projeto Celebração da caminhada

16 e 17/07/11 Romaria dos Mártires da Ca-
minhada

Agosto/setembro A missão continua Tempo do avaliar, aprofundar, 
organizar e articular a caminhada

Estado permanente
de missão 

Padre Marcondes - Ribeirão Cascalheira



Será realizada, de 25 a 28 de 
maio de 2010, em Brasília, 
a II Assembléia Popular Na-

cional. A primeira ocorreu, também 
na capital do país, de 25 a 28 de 
outubro de 2005.

A I Assembléia Popular “Mutirão 
por um novo Brasil” teve como seu 
principal resultado o projeto “O Bra-
sil que queremos”, um documento 
debatido e aprovado pelos 10 mil 
participantes deste grande encontro 
dos setores populares e pastorais 
sociais, vindos de todas as regiões 
do país. Este projeto resume as 
principais propostas dos movimen-
tos sociais e sindicais, entidades, 
povos indígenas, quilombolas, co-
munidades tradicionais e pastorais 
da Igreja, trazendo como conteúdos 
fundamentais as contribuições das 
Semanas Sociais Brasileiras, do 

Grito dos Excluídos/as e das Cam-
panhas contra a Dívida e contra a 
ALCA, processos realizados desde 
1991.

A Assembléia Popular, como 
instância articuladora, continuou 
se organizando e se enraizando, 
nos diversos estados e municí-
pios, como um campo diverso e 
plural, como um espaço comum 
aos diferentes movimentos e lutas 
populares, tanto locais como nacio-
nais. Ao mesmo tempo, foi mantida 
uma articulação e uma Secretaria 
Nacional, onde o Projeto Popular “O 
Brasil que queremos” é a referên-
cia comum de todas as entidades, 
pastorais e movimentos que vêm 
construindo esta proposta coletiva.

Nestes últimos cinco anos, tanto 
o Brasil, a América Latina, como o 
mundo todo, passaram por mudan-

ças significativas em sua conjuntura 
política e social. Pouco a pouco, foi 
sendo colocado o desafio para os 
participantes da Assembléia Popu-
lar, no sentido de uma atualização 
das propostas contidas no Projeto 
Popular, aprovado no encontro na-
cional de outubro de 2005.

Nos dois últimos anos esta dis-
cussão foi colocada nas plenárias 
nacionais, estaduais e municipais 
da Assembléia Popular e foi de-
sencadeado um processo coletivo 
de construção atualizada do Projeto 
Popular “O Brasil que queremos”, 
do qual participaram diferentes 
pastorais, movimentos, articulações 
e redes.

Um novo “instrumento de traba-
lho” foi sistematizado, com as novas 
propostas de Projeto Popular e este 
será apresentado, para debate, 

correções e complementações, 
nas Assembléias Populares locais, 
estaduais e regionais a serem reali-
zadas, de fevereiro a abril de 2010. 
Estas contribuições serão então 
sistematizadas em uma nova pro-
posta coletiva de Projeto Popular 
para o Brasil.

Esta nova proposta será a base 
das reflexões, debates e conso-
lidação final, a serem realizados 
durante a II Assembléia Popular 
Nacional, que será realizada em 
maio de 2010, em Brasília.

A partir daí, os diversos movi-
mentos sociais, sindicais, entida-
des, pastorais sociais, povos indí-
genas, quilombolas e povos tradi-
cionais terão uma nova ferramenta 
comum para empreender suas lutas 
unificadas, na construção do “Brasil 
que queremos”.

É com estas palavras que 
foram acolhidos em Porto 
Alegre do Norte os 30 par-

ticipantes do primeiro módulo do 
Germinar Araguaia 2010. O grupo 
estava formado por professores, 
profissionais da saúde, agentes de 
pastoral, lideranças indígenas e de 
movimentos sociais, agricultores 
familiares. Sandra Quinteiro e Tiago 
Sartori, consultores do Instituto Eco-
Social, vieram de São Paulo para 
ministrar o curso. “As histórias que 
tem aqui nós só vemos no Jornal 
Nacional”, comentou Sandra no final 
do curso, visivelmente emocionada 
pelo contato com nosso povo.

O curso Germinar chegou à nos-
sa região em 2008, com uma primei-
ra turma realizada em Canarana. 
Entendendo a importância desta 
formação, a ANSA tomou a iniciativa 
de trazer esta oportunidade para 
o vale do Araguaia, junto com as 

demais organizações da Articulação 
Araguaia-Xingu (AXA). Neste come-
ço de 2010 aparecem os frutos de 
um ano de negociações e parcerias 
em prol do desenvolvimento do te-
cido social de nossa região,

O Germinar é um curso destina-
do a líderes que participam ativa-
mente em temas essenciais como 
saúde, educação, agricultura fami-
liar, relacionados com justiça social, 
luta contra a exclusão e por uma 
vida digna. Seu objetivo é qualificar 
líderes facilitadores que ajudem 
nos processos de transformação 
nas instituições ou comunidades 
em que estão inseridos ou com 
as quais se relacionam, apoiando 
o desenvolvimento de grupos e 
incentivando-os a encontrar suas 
próprias soluções e meios necessá-
rios para implementar suas idéias. 
O facilitador é formado em dois 
eixos. O primeiro corresponde a 

conhecimentos 
técnicos sobre 
como desen-
volver o traba-
lho em equipe, 
organizar uma 
reunião, mediar 
conflitos, diag-
nosticar o grau 
de desenvolvi-
mento de uma 
inst i tu ição. O 
segundo eixo 
responde uma 
questão mais 
individual: para 
melhor trabalhar 
em prol dos ou-
tros, o facilitador 
precisa primeiramente reconhecer 
e trabalhar suas atitudes pessoais. 
É integrando esses dois eixos com 
atividades tão variadas como pa-
lestras, trabalho em grupos, arte e 

movimento que a metodologia do 
Germinar faz a sua contribuição 
para o desenvolvimento pessoal e 
organizacional do terceiro setor em 
todo o Brasil desde 2003. 
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II ASSEMBLÉIA POPULAR 
NACIONAL

 Participantes do Curso Germinar

GERMINAR 2010
Crescer é um processo misterioso e mágico. A vida não fica em repouso, ela se transforma, e se nos deixarmos levar pela vida, seremos continua-

mente transformados. Na maioria das vezes, isso não acontece sem dor, pois também existem em nós forças que têm medo do amadurecimento. Por 
isso não se pode querer crescer e amadurecer sem esforço e sem uma clara decisão.” (Ulrich Schaeffer)



O Dia Internacional da Mulher 
foi instituído por força das 
lutas de mulheres, a partir 

do século XVII, pela igualdade de 
direitos entre os gêneros e pelo reco-
nhecimento de seus direitos. Não se 
trata de data festiva, mesmo porque 
nada havia a ser festejado. 

Nossas avós e mães nos con-
taram; naqueles tempos, à mulher 
era negado o direito de ir à escola; 
aprender a ler e a escrever constituía-
se em crime gravíssimo. Sabendo 
escrever e ler, passariam elas a 
escrever a eventuais e imagináveis 
namorados. Era o pensamento do-
minante.

A escritora Ligia Fagundes Telles 
conta que quando decidiu cursar a 
faculdade de Direito, sua mãe a aler-
tou: “mas logo faculdade de direito, 
filha, um lugar só de homens?! Você 
não vai casar; homem não gosta de 
mulher inteligente.” 

Até mais da metade do século vin-
te, a mulher era considerada incapaz 
para os atos da vida civil portanto, 
tutelada pelo pai ou irmão e depois 
pelo marido; uma peça de adorno ou 
uma serva. 

Mas foram muitas as que não se 
conformaram com a condição que 
lhes era imposta e ousaram pensar 
grande; alçaram vôo; transgrediram.

O Dia Internacional das Mulheres 
é produto desse não contentar-se 
com os limites impostos;  produto 
das transgressões. Algumas paga-
ram caro. 

A origem do dia tem sido, com 
freqüência, atribuída à morte, em 
razão de incêndio, de mais de cem 
operárias têxteis, ocorrida em 1857, 
em Nova York, Estados Unidos.

Organizações feministas têm se 
dedicado à pesquisa e ao resgate 
das lutas da mulher no mundo inteiro, 
trazendo à luz o que foi, delibera-
damente, acobertado, negado ou 
desvirtuado. 

Hoje, no ocaso da primeira dé-
cada do século XXI, no pós moder-
nismo (alguns ousam afirmar que 
no pós historia), ainda há muito que 
conquistar; muito pelo que lutar. 

É verdade que as mulheres fre-
qüentam faculdades; são doutoras; 
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O DIA 08 DE MARÇO

Maria José Souza Moraes

executivas; mandatárias de cargos 
públicos eletivos; juízas; promotoras; 
escritoras e cientistas, premiadas 
com o Nobel.

Inobstante, os seus salários são 
menores que os dos homens, exer-
cendo as mesmas funções, e o nú-
mero de mulheres nos parlamentos 
e no Executivo, estaduais e federal, 
ainda é muito pequeno.  Apenas em 
cargos municipais é que se constata 
uma presença maior, talvez pelo fato 
de que ela, para exercer o mandato, 
não tenha que se mudar do local. É 
que sobre a mulher pesa a respon-
sabilidade dos filhos e da casa e isto 
é um tributo que tem sido cobrado 
apenas dela.

UM POUCO DE MEMÓRIA

Várias organizações feministas 
têm se dedicado à pesquisa e nos 
oferecem dados que ajudam a de-
senrolar o novelo da história das lutas 
e transgressões de mulheres que 
nos antecederam e possibilitaram 
chegarmos até aqui.

Muitos são os acontecimentos 
apontados como tendo sido o respon-
sável pela instituição da data, mas 
diversas pesquisas têm apontado a 
Segunda Conferência Internacional 
das Mulheres Socialistas, realizada 
em 1910, na cidade de Copenhague, 
na Dinamarca, durante uma Confe-
rência, em que Clara Zetkin e várias 
outras militantes, apresentaram uma 
Resolução contendo proposta de 
instituição, oficial, de um Dia Inter-
nacional das mulheres, que apesar 

de não mencionar uma data precisa, 
apenas mencionava o exemplo das 
socialistas norte-americanas, como 
sendo o fato que, mais provavelmen-
te, deu origem ao Dia.

Outras fontes revelam que no dia 
03 de maio de 1908, em Chicago, 
Estados Unidos, comemorou-se 
o primeiro Dia da Mulher, em que 
participaram pelo menos 1 mil e 500 
mulheres, que reivindicavam igual-
dade econômica e política, sendo 
que no aspecto político, defendiam 
o voto feminino, dentro e fora do 
partido, e denunciavam a exploração 
e a opressão a que eram submetidas 
as mulheres.  

Em 1909, o Dia da Mulher foi uma 
atividade oficial do partido socialista 
americano que contou com a organi-
zação do Comitê Nacional de Mulhe-
res, em defesa do voto feminino, no 
dia 28 de fevereiro de 1909.

Em 1910, o Dia da Mulher foi co-
memorado em 27 de fevereiro, par-
ticipando das atividades pelo menos 
3 mil mulheres, que reivindicavam o 
direito ao voto. 

No mês de agosto daquele ano, 
durante a Conferência de Mulheres 
socialistas, militantes socialistas 
propõem, e é aprovada, a instituição 
do Dia Internacional da Mulher a ser 
organizado em todos os países, sem, 
contudo, especificar data, sendo a 
reivindicação central o direito ao voto. 

As alemãs comemoraram o Dia 
Internacional da Mulher no dia 19 de 
março de 1911. As suecas o come-
moraram no dia 1º de maio também 
de 1911.

Em 1913, na Rússia czarista, 
realizou-se a Primeira Jornada Inter-
nacional das Trabalhadoras pelo voto 
feminino, havendo forte repressão 
em Petrogrado. Em 1914 não foi 
possível a organização de atividades, 
já que as principais organizadoras 
do Dia Internacional das Mulheres 
estavam presas.

Neste mesmo ano, na Alemanha, 
o Dia foi dedicado à luta pelo direito 
ao voto para as mulheres e comemo-
rado, talvez pela primeira vez, no dia 
8 de março, sem um motivo especial, 
mas porque teria sido a data mais 
viável naquele ano. 

Em fevereiro de 1917, na Rússia, 
as manifestações das mulheres eram 
contra a guerra, a fome e a escassez 
de alimentos; tudo em meio a uma 
greve das operárias do setor têxtil. 
Tudo aconteceu no 23 de fevereiro 
(no calendário ortodoxo, 8 de março); 
era a comemoração do Dia Interna-
cional das Mulheres na Rússia. Tais 
manifestações, que duraram dias, 
segundo pesquisadores, deram início 
à Revolução Russa.

A pesquisadora Renée Côté faz 
referência a documentos de 1921, 
Conferência Internacional das Mu-
lheres Comunistas, em que uma 
“camarada” búlgara propõe o 8 de 
Março como data oficial para o Dia 
Internacional das Mulheres, lembran-
do a iniciativa das mulheres russas, o 
que, a partir de 1922, passou a ser a 
data oficial em todo o mundo.

Somente em 1975 é que a ONU 
– Organização das Nações Unidas 
– integrou a data ao seu calendário.

O REAL SENTIDO DO 08 
DE MARÇO

Luta. Este, o verdadeiro sentido 
do Dia Internacional da Mulher.  Em 
memória de todas as que nos ante-
cederam, por nós mesmas, devemos 
manter o Dia Internacional da Mulher (8 
de março) como um dia, principalmente, 
de luta; em respeito a elas devemos 
manter acesa a “tocha” e entregá-la, 
com a mesma integridade, com a 
mesma dignidade às gerações futuras.



Já começaram em toda a Pre-
lazia os encontros da Pastoral 
do Dizimo, coordenados pela 

equipe de Confresa, já houve en-
contros no Regional de Porto Alegre 
do Norte (26 e 27 de fevereiro), no 
Regional de Querência (5 e 6 de 
março) e no Regional de Canabrava 
do Norte (26 e 27 de Março).

Durante o encontro é feita uma 
reflexão sobre a vida em comunida-

de e as lideranças são motivadas 
para o engajamento no trabalho 
comunitário.

No final do encontro se forma 
em cada comunidade a equipe 
missionária do Dizimo.

No planejamento feito durante 
a Assembléia Pastoral ficaram 
definidas as datas destes en-
contros em todos os regionais 
da Prelazia.

Nos dias 6 a 9 de março 2010 
aconteceu nos municípios 
de Serra Nova, Novo Santo 

Antonio e Bom Jesus, o estudo  para 
revitalizar e planejar a caminhada da 
Pastoral da Juventude neste ano. 

A Pastoral da Juventude tem 
como prioridade a formação integral 
e a dimensão missionária: “jovens 
evangelizando jovens”; a preocu-
pação ecológica; a autonomia finan-
ceira e a metodologia do trabalho: O 
que fazer? Como fazer? Quem faz? 
Quando faz? Onde faz? 

A bandeira levantada para nos-
so trabalho como prelazia é criar 
espaço formativo da Pastoral da 
Juventude. Isso traz mais ânimo 
para o trabalho e aumenta o número 
de multiplicadores. 

Estamos fazendo a experiência 
do despertar juvenil, essa “galeri-
nha” está aberta e atenta para co-
laborar, multiplicar, somar conosco 
energia, amor e esperança. 

Queremos juntos sonhar com 
uma juventude orgânica, dar novos 
saltos criando espaços de solidarie-
dade. Estamos vivendo um tempo 
de espera e cuidado. 

Continuamos a contar com o 
apoio dos agentes de pastoral que 
acolhem a proposta e acompanham 
dia após dia a juventude em suas 
realidades.

Nossa gratidão e muito obrigado!  
Feliz e abençoada Páscoa!

No começo do cristianismo se 
dizia que o sangue dos már-
tires era semente de novos 

cristãos. Agora podemos dizer que 
o testemunho e a morte, no Haiti, de 
Dona Zilda Arns, fundadora da Pas-
toral da Criança, está despertando a 
vocação e o compromisso de novas 
líderes em todas as comunidades.

 Nos dias 13 e 14 de março, 16 
novas líderes das comunidades de 
São Félix do Araguaia (Vila Santo 
Antônio e Catedral) participaram de 
um curso de formação coordenado 
pela Irmã Maria de Fátima Petri. 
Essa capacitação das líderes é 
fundamental  para desenvolver o 
trabalho da Pastoral da Criança de 
forma eficiente e responsável. 

Durante dois dias as lideres re-
ceberam informações sobre as três 
dimensões sobre as quais se apoia 
a Pastoral da Criança: cuidado com 
a saúde, educação na família e na 
comunidade e cidadania, direitos e 
deveres como cidadãos.

Esperamos que a partir de agora 
a Pastoral da Criança firme de vez 
no regional.
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REGIONAL BOM JESUS DO 
ARAGUAIA

PLANEJAMENTO DA PASTORAL DA JUVENTUDE
“Eu vou no bloco dessa mocidade, que não ta na saudade 

e constrói a manhã desejada” (Gonzaguinha).

Irmâ Clemilda, pela Coordenação

Jovens do Regional Nossa 
Senhora Aparecida

PASTORAL DA CRIANÇA

Lideres da Pastoral da Criança em São 
Félix do Araguaia.

PORTO ALEGRE 
DO NORTE

“Viver sem violência é um direito de todas as mulheres.”
100 anos de 8 de março

No dia 08 de março,no auditó-
rio da Igreja Nossa Sra. da 
Libertação, foi celebrado o 

dia internacional da Mulher. 
Teve a participação de mais de 

150 mulheres com a presença do 
Sr. Prefeito,a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social, a UBM 
(União brasileira de Mulheres) a 
Polícia Civil e Militar, e as demais 
entidades governamentais e movi-
mentos sociais.

Neste ano essa data, 100 anos 
do dia 08 de março, foi bem come-
morada com varias intervenções 
que refletiram  as conquistas du-

rante este centenário e  com com-
promissos de lutar por um mundo 
de igualdade livre de toda opressão 
para homens , mulheres e as futu-
ras gerações.

Teve um destaque especial a 
inauguração da Sessão de Aten-
dimento à Mulher, Idoso, Criança/
Adolescente e LGBT no Cartório. É 
o primeiro passo de uma Delegacia 
da Mulher no Município de Porto 
Alegre do Norte. 

O ato celebrativo terminou com 
um almoço oferecido a todos os 
participantes pela própria Secreta-
ria de Assistência Social.

PASTORAL DO DIZIMO



A Catequese é uma dimensão 
de toda a ação evangelizadora. Por 
isso, é missão de todos, não somente 
dos catequistas. Todos os serviços 
pastorais têm uma dimensão cate-
quética. 

A Catequese precisa ser um 
caminho que conduz ao encontro 
pessoal com Jesus Cristo, que gere 
seguimento e comprometimento 
missionário. 

A finalidade da catequese é 
aprofundar o primeiro anúncio do 
Evangelho: levar o catequizando a 
conhecer, acolher, celebrar e viven-
ciar o mistério de Deus, manifestado 

em Jesus Cristo, que nos revela o Pai 
e nos envia o Espírito Santo. Conduz 
à entrega do coração a Deus, à co-
munhão com a Igreja, corpo de Cristo 
e à participação em sua missão.

Por isso, o lugar ou ambiente 
normal da catequese é a comunidade 
eclesial, pois a fé não é uma teoria, 
mas uma realidade vivida pelos 
membros da comunidade. 

A catequese exige conversão 
interior e contínuo retorno ao núcleo 
do Evangelho, ou seja, ao mistério 
de Jesus Cristo em sua Páscoa 
libertadora, vivida e celebrada con-
tinuamente na liturgia.
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Catequista e crianças da catequese em Ribeirão Cascalheira

RIBEIRÃO CASCALHEIRA
PALAVRA DA CATEQUESE

PROFISSÃO RELIGIOSA

MINISTROS DA EUCARISTIA

FORMAÇÃO DE LÍDERES DA PASTORAL DA CRIANÇA

VILA RICA

Nos dias 20 e 21 de Março teve 
lugar no Regional de Vila Rica a 
preparação para novos Ministros Ex-
traordinários da Eucaristia e a reno-
vação dos já existentes. O Encontro 
aconteceu no Centro Comunitário 
Pedro Casaldaliga e teve como 
assessor o Irmão Marcos Vinicius 
Ramos de Carvalho, redentorista, 

vindo de Goiânia. Os presentes re-
ceberam a formação bíblica, litúrgica  
e sobre a espiritualidade do Ministro 
da Eucaristia. No dia 21 na Igreja 
São Pedro foram enviados 51 mi-
nistros para colaborar na pastoral de 
nosso regional nas celebrações, nas 
visitas aos doentes e na celebração 
do culto dominical.

Nos dias 20 e 21 de Março no 
Centro Comunitário Pedro Casal-
daliga aconteceu o encontro de 
Formadores de Lideres da Pastoral 
da Criança. Teve também a partici-
pação de Formadores do Regional 
de São José do Xingu e Santa 
Cruz do Xingu e Santa Terezinha.  
Assessorado pela Irmã. Érika do 
Regional Ribeirão Cascalheira. 
No domingo teve a assembléia da 
Pastoral da Criança de Vila Rica e 

foi escolhida a sua nova Coorde-
nadora Maria Aparecida Ferreira 
dos Santos.

No dia 14 de março, em Vila Rica, 
o Irmão Welington Rodrigues Guima-
rães, da Congregação dos padres 
redentoristas fez a profissão religiosa 

definitiva. Nossa Prelazia se alegra 
com este compromisso e agradece 
aos padres redentoristas seu com-
promisso missionário na nossa região.

No dia 27 de março, faleceu em 
Goiânia, Inez Ethne Gontijo Neiva 
que nos últimos 23 anos trabalhou 
na Secretaria Nacional da CPT. 

Nos primeiros anos da década de 
80, Inez foi responsável pelo Alvora-
da. Pela publicação de uma matéria 
que envolvia o Juiz de São Félix e 
o prefeito de Luciara foi presa. A 
comunidade se mobilizou e passou 
a noite em vigília diante do presídio 
até que no dia seguinte foi solta. 

Suas colegas de trabalho na CPT 
dizem que guardarão “na memória 
e no coração o seu jeito discreto, 
sua presença suave, sua sensibili-
dade para a poesia e dedicação ao 

trabalho”.
Desde meados do ano passado 

quando foi diagnosticado um câncer 
em sua bexiga, mesmo com muitas 
dores, reagiu com força e continuou 
trabalhando todos os dias na CPT.

Deixa saudades.  

INEZ DEIXA SAUDADES
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SEM NOME, SEM TERRA, 
SEM TETO

Mercedes de Budallés Diez

Nos anos 70, o bispo Pedro 
escrevia no seu livro “Creio 
na Justiça e na Esperança” 

a dolorosa experiência de sepultar 
peões ou garimpeiros vitimas de 
doenças, como a malária, ou da  vio-
lência. Morriam sem que se conhe-
cesse seu nome, sem se poder avi-
sar à família, sem mais referências 
ou pertences que uma rede, na qual 
eram embrulhados e enterrados. Na 
oração só se podía falar através de 
um apelido: o “maranhense”, o “per-
nambucano”, o “goiano”...  Quarenta 
anos depois, no velho Cemitério de 
São Felix do Araguaia, no dia 2 de 
Novembro, dia dos Finados, reza-se 
junto à  sepultura dos “sem nome”. 

Estas lembranças e vivências 
trouxeram à minha memória um 
texto bíblico que releio agora, a 
caminho da Páscoa. É um texto co-
nhecido normalmente como a unção 
em Betânia (Mc 14,1-11). Convido a 
todos e todas a lerem e saborearem 
esta rica narrativa. 

A Boa Noticia da comunidade de 
Marcos conta, nos versículos 1 e 2, 
que os chefes dos sacerdotes e os 
escribas, as autoridades religiosas 
da época, procuravam prender 
Jesus provocando um ambiente de 
engano e mentira. O texto nos leva 
imediatamente a outro ambiente 

no verso 3. Uma 
casa, uma refeição 
e uma mulher agin-
do de forma espon-
tânea e transpa-
rente. A mulher se 
aproxima de Jesus, 
quebra um vaso de 
alabastro cheio de 
perfume de nardo 
puro muito caro e 
o derrama sobre a 
cabeça de Jesus. 
Uma forma de agir, 
no mínimo, provo-
cativa. Uma mulher 
“sem nome”, sem 
pedir licença en-
tra na sala, quebra 
costumes e leis da 
época, e em segui-

da quebra seu vaso de perfume. O 
interessante é que nos versículos 4 
e 5, o texto apresenta a reação de 
algumas pessoas presentes, sua 
raiva, porque houve um desperdício: 
“poder-se-ia ter vendido o perfume 
e dado o dinheiro aos pobres!” O 
texto não diz que as pessoas ficaram 
indignadas porque a mulher não 
respeitou os costumes da época, 
parece que só pensaram no dinhei-
ro, para eles, desperdiçado. Diante 
da critica desses indivíduos, Jesus 
interveio defendendo e justificando 
a mulher (v 6-8). Jesus é categó-
rico e definitivo: A bela ação da 
mulher deverá ser lembrada como 
boa noticia! (v 9). Ela, de fato unge 
Jesus na cabeça reconhecendo e 
proclamando Jesus como Messias! 
Os versículos 10 e 11 fecham a 
narrativa confirmando a situação 
de perseguição: as autoridades 
religiosas com certos colaboradores 
conspiram contra Jesus. O dinheiro 
compra e corrompe.

O texto apresenta e ressalta 
duas situações: por um lado há 
conspiração e traição por parte de 
alguns, com referência concreta ou 
nome, eles eram sacerdotes e Judas 
Iscariotes. Por outro lado existe uma 
boa ação de uma mulher anônima.

O debate, sutilmente, apresenta 

outros elementos: os pobres e o 
dinheiro. Os pobres não estão sen-
tados à mesa, nem presentes na 
casa. Porém, Jesus que na cabeça 
de alguns está usurpando o direito 
dos pobres, esse Jesus é reconhe-
cido como perseguido e injustiçado, 
talvez como servo sofredor, o pobre 
de Javé do profeta Isaías, provocan-
do a ação solidária de uma mulher! 

O dinheiro e seu uso. Aparece o 
dinheiro gasto numa ação solidária e 
o dinheiro do acúmulo, da corrupção 
que certamente sobra para pagar 
um traidor. O que diz Jesus? Ele 
cita Dt 15: “Nunca deixará de haver 
pobres (necessitados, aflitos é a 
tradução literal do hebraico ebion) 
na terra. É por isso que eu te ordeno: 
Abre a mão em favor do teu irmão, 
do teu humilde e do pobre em tua 
terra” (Dt 15,11). Sempre haverá 
necessitados, aflitos, viúvas, órfãos, 
injustiçados... entre nós. Quem será 
abençoado (Dt 15,10), será aquele 
que abre a mão, gasta o dinheiro 
com um aflito, reconhecendo Jesus 
como Messias ou aquele que paga 
um traidor?

A narrativa da unção em Betânia 
(em hebraico é `casa do pobre´!) 
oferece ainda duas situações opos-
tas: o afastamento dos indignados 
e a aproximação entre Jesus e a 
mulher. Jesus nos ajuda enxergar, 
com as suas palavras, a ação pro-
fética dessa mulher que descobre e 
antecipa um momento tão especial 
da vida de Jesus. A mulher do per-
fume age com liberdade, nem pre-
cisa falar. Derrama perfume o que 
aborrece e até irrita alguns. Partilha 
e com essa forma de atuar se opõe 
aos que agem segundo a lei e que 
em nome da lei se dão o direito de 
acumular, de dominar e oprimir. E 
assim, a ação profética da mulher 
sem nome chega como fragrância 
até nos. Os sem nome, sem terra, 
sem teto (povos indígenas, possei-
ros, afrodescendentes, catadores 
de papel, crianças em situação de 
rua...) agem de forma espontânea 
e provocativa. Como a mulher sem 
nome do evangelho, eles quebram 

o protocolo até os costumes e as 
leis estabelecidas que nem sem-
pre são leis em favor da vida para 
todos.  Eles, os “sem” entram nas 
terras, nos terrenos baldios, catam 
lixo incomodando muitas pessoas 
que rejeitam essa forma de agir... A 
pergunta é: Como agiria Jesus, hoje, 
se estivesse presente fisicamente 
entre nós? A quem defenderia?

A Quaresma, a caminho da Pás-
coa, é um convite para que todos e 
todas nós espalhemos o perfume 
da vida entre os seres humanos e 
animais, na Natureza toda já que 
os textos da morte e Ressurreição 
de Jesus nos lembram de homens 
sepultando Jesus e levando “mais 
de trinta quilos de uma mistura de 
mirra e resina perfumada” (Jo 19,19) 
e de “mulheres que tinham vindo da 
Galiléia... e prepararam aromas e 
perfumes”. (Lc 23,55-56). Segundo 
Marcos “passado o sábado, Maria 
Madalena e Maria, mãe de Tiago, 
e Salomé compraram aromas para 
ungir o corpo” (Mc 16,1) e Lucas 
confirma que as mulheres foram 
ao sepulcro com os perfumes que 
tinham preparado (Lc 24,1).

Qual será o perfume que deve-
mos espalhar para fazer acontecer 
e poder verificar que a vida vence a 
morte? Não esqueçamos que Jesus 
louvou essa ação dizendo: “Esta boa 
noticia será contada em sua memó-
ria” (Mc 14,9; Mt 26,13).

REFLEXÃO NA COMUNIDADE:

• Louvemos ao Deus da vida 
com a oração do profeta Isaías 
51,12-16.

• Como enxergamos e avalia-
mos no dia-a-dia os sem nome, sem 
terra, sem teto? 

• Como viver na comunidade 
o projeto de vida de Deus, para to-
dos seus filhos e filhas, enfrentando 
os que em nome da lei julgam e 
desrespeitam os pobres?

Enterro do peão José em 1973 no 
cemitério velho de São Félix 
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O ARAGUAIA, A SOJA E OS 
PORCOS DA EUROPA

Do Araguaia eu bebo
a água da liberdade

e são seus braços imensos
as veias que sangram forte
de todos os corpos mortos

na luta deste sertão.
(Paulo Gabriel)

A bancada ruralista do Senado 
aprovou, no começo do mês 
de março deste ano, um projeto 

de decreto legislativo para autorizar 
obras da hidrovia Araguaia-Tocantins 
em áreas indígenas homologadas e 
demarcadas pela União. O texto da 
Comissão de Agricultura do Senado 
também fixa um prazo máximo de 90 
dias para a análise dos estudos antro-
pológicos e de relatórios de impactos 
ambientais em órgãos federais (IBAMA 
e FUNAI). Trata-se de uma pressão 
política para apressar o licenciamento 
ambiental da obra que dormiu na som-
bra nos últimos anos.

O primeiro projeto de hidrovia foi 
proposto em 1996. No ano 2000 foi 
realizada uma audiência popular or-
ganizada pela Prelazia de São Félix 
do Araguaia e pela Fundação Centro 
Brasileiro de Referência e Apoio Cultu-
ral (Cebrac) em São Félix do Araguaia. 

Naquela ocasião o resultado do estu-
do do EIA/RIMA (estudo de impacto 
ambiental) foi apresentado por um 
Painel de Especialistas Independen-
tes. Perante uma platéia de umas 600 
pessoas, eles foram muito claros com 
as conclusões sobre as conseqüências 
da obra: 

1. Impacto nas 35 aldeias in-
dígenas das margens do Araguaia, 
as quais têm no rio a sua fonte de 
alimento e cultura. 

2. Enorme impacto ambiental, 
criando assoreamento e diminuindo 
a quantidade de água dos lagos ao 
redor do Araguaia, alterando o ciclo 
reprodutivo dos peixes. 

3. A obra é muito cara, levando 
em consideração outras alternativas. 

4. Alto custo de manutenção, 
precisando constantemente limpar o 
canal de areia.  

5. A hidrovia fomentaria princi-
palmente o setor da soja em detrimen-
to da agricultura familiar.

6. Desincentivaria atividades 
com mais potencial de criação de 
emprego como o turismo, a pesca, o 
extrativismo, etc. O balanço geral seria 
uma ampla diminuição de empregos.  

7. Concorrência com outras 
obras federais: ferrovias e estradas em 
andamento. 

8. O projeto nasceu deslegi-
timado pela falta de apoio entre os 
habitantes da região. 

O interesse último pela hidrovia 
foi exposto em um relatório do Mi-
nistério do Meio Ambiente (relatório 
final do programa institucional para 
a consolidação nacional de recursos 
hídricos de maio 2006): “A navegação 
fluvial, principalmente no rio Araguaia, 
permitirá o escoamento de três mi-
lhões de toneladas de soja da região 
Centro-Oeste, a partir da construção 
de eclusas, dragagens e outras obras, 
com implantação da hidrovia em 
cerca de 2.000 Km da calha principal 
e 1.600 Km dos afluentes (MMA e 
ANA, 2003)”.

O preço internacional da soja, 
como qualquer commodity, tende a 
oscilar. Contudo, a soja produzida 
em Querência cota-se hoje a 25 reais 
por saca (60 kgs). Portanto, nas veias 

de concreto do Araguaia 
navegariam anualmente 
1,25 bilhões de reais de 
soja produzida, a maioria 
fora da região, e comprada 
pela China, Europa, Rússia, 
Japão, etc., no intuito de ali-
mentar os rebanhos desses 
países, fundamentalmente. 
Isso custará aos brasileiros 
130 milhões de reais do 
orçamento da União. 

No entanto, os lucros 
desse negócio serão uma 
miragem; dinheiro que sairá 
de bolsos europeus e chine-
ses e chegará às grandes 

transnacionais americanas. Sabemos 
que alguma coisa fica no Brasil, é 
claro, mas os habitantes do Araguaia 
não verão um tostão desse dinheiro, 
e sim, a beleza do Araguaia e seu 
potencial paisagístico, pesqueiro, 
cultural, turístico e étnico como, nunca 
melhor dito, ir por água baixo. 

Até a própria presidenta da Con-
federação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil, Kátia Abreu, longe de ser 
uma ambientalista radical, e com o 
bom senso que lhe faltou em outras 
ocasiões, manifestou no Projeto de 
Lei 232/2007 a urgente necessidade 
de preservar o Araguaia, propondo 
a criação do primeiro rio parque am-
biental do país.

Nós, cidadãos da região, deve-
remos estar alertas nos próximos 
meses com a evolução deste turvo 
processo. Nem os porcos da Europa, 
nem os chineses, nem os produtores 
de soja de Sapezal ou Primavera do 
Leste terão sensibilidade para que o 
Araguaia não se entupa de cargueiros 
e feda a diesel. 

Queremos terminar lembrando 
esperançosamente o “Araguaia Free!” 
- Araguaia livre dos grandes projetos 
- que o Ministro Minc proclamou em 
meados do ano passado, após uma 
reunião com Lula.

Carlos, Abílio e Érica 
membros da Articulação Xingu Araguaia.

Bolsa Família R$ 10
11.273 familias 
beneficiadas

Garantir o programa bolsa família por 13 anos
Beneficiaria
30.000 pessoas

Aquisição de 
alimentos PAA Conab

R$ 0.23
52 toneadas 
compradas da 
agricultura familiar

Fomentar a o auto abastecimento da região 
em comida a través do PAA

Beneiciaria
15.000 famílias 
de assentandos

Programa Saúde da 
Família

R$ 2.4
 275 agentes 
comunitários
mantidos

Melhorar a cobertura de agentes 
comunitários de saúde durante 25 anos 
dobrando o salário e melhorando o serviço

Beneficiaria
90.000 pessoas

Instituto Federal 
Educação Ciencia e 

Tecnologia
R$ 1.5

1.100 vagas criadas 
em escolas 
técnicas

Garantir o estudo técnico profissionalizante 
para todos os alunos da região nos próximos 20 
anos

Beneficiaria 4.000 
alunos/ano

Luz para todos R$ 22
2.791 conexões 
novas

6 vezes o Luz para todos

Campanha
Y'Ikatu Xingu

Restauração florestal R$ 0.004
Custo de 
recuperação de 1 
ha de floresta nativa

Reflorestar 38.500 has de áreas desmatadas 
visando extrativismo, madeira, serviços 
ambientais, etc. Tiraria da ilegalidade os 
assentamentos e devolveria a floresta aos 
povos indígenas que sofreram o desmatamento. 
Geraria uma renda adicional de 90 milhões nos 
mercados de carbono ajudando a lutar contra a 
pobreza

Beneficiaria
15.000 famílias 
de assentandos e 
3 povos 
indígenas

Investimentos
Federais em 

2010.
Territórios da 

Cidadania

Custo de outros investimentos no território do 
Baixo Araguaia (milhões de reais)

Custo Hidrovia R$ 130 Milhões.
O que pode ser feito com esse dinheiro? 
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ANOS DE LUTA PELA 
ERRADICAÇÃO DO TRABALHO 

ESCRAVO NA REGIÃO DO 
ARAGUAIA

A liberdade e a igualdade, 
premissas e objetivos do 
novo ordenamento jurídico 

inaugurado pela nossa Constituição 
Cidadã de 1988, esbarram num pa-
radoxo de nossa pós-modernidade: 
como ser livres e iguais, se a própria 
sociedade não oferece oportunidade 
de vida e de crescimento a todos os 
brasileiros?

 Diante de tais fatos, chagas 
sociais de vários séculos pretéritos, 
a exemplo dos trabalhos escravo e 
infantil, ainda teimam em desafiar o 
mundo informatizado e globalizado 
do Século XXI.

Forçam, pois, a sempre nos 
lembrar que a nossa individualista 
sociedade de consumo não conse-
gue viver isolada da coletiva massa 
excluída gerada pelo sistema pro-
dutivo capitalista, a exemplo dos 
sem-terra, dos sem-teto, dos 
sem padrinhos políticos, dos 
sem emprego, dos sem direitos 
trabalhistas, dos sem dignidade, 
enfim, dos que nada têm, a não 
ser seu voto e sua vida.

Diante do referido quadro his-
tórico de desigualdades sociais e 
regionais, nos trilhos da migração 
forçada e do êxodo rural desuma-
no, especialmente o que vitima a 
Região Nordeste, o Brasil ainda 
convive com o trabalho escravo e/
ou degradante, deixando perplexas 
a sociedade civil organizada e a 
comunidade internacional.

Quando falamos em trabalho es-
cravo, não nos referimos àquele dos 
Séculos XVII a XIX, onde os negros 
eram acorrentados e jogados em 
senzalas, forçados a trabalhar até a 
morte. A escravidão moderna cada 
vez mais assume novas feições. 

O escravo moderno não é co-
mercializado da mesma forma como 
na época da colonização, mas a 
restrição da liberdade não deixa de 
ser um fator preponderante para sua 
caracterização, tanto pela vigilância 
armada, retenção de documentos, 

servidão por dívidas, 
quanto pelas péssimas 
condições de trabalho, 
higiene e saúde.

Por sua vez, de acordo 
com a Comissão Pastoral 
da Terra, existem no país 
aproximadamente 25 mil 
pessoas submetidas a 
condições análogas à de 
escravo. 

Contudo, não podemos 
esmorecer ou perder a es-
perança, uma vez que os 
últimos tempos mostraram 
que a sociedade brasileira, 
seja através das ONG’s, 
das Pastorais, da socieda-
de organizada e, recente-
mente, do próprio Estado 
e de suas instituições, 
passou a encarar como 
prioritária a luta contra esta 
retrógrada e vergonhosa 
situação.

SEMINÁRIO SOBRE O 
TRABALHO ESCRAVO

Desta forma, o Ministério Pú-
blico do Trabalho, através da 
Procuradoria Regional do Trabalho 
da 23ª Região e da Procuradoria 
do Trabalho do Município de São 
Félix do Araguaia/MT e parceiros, 
entre os quais se destaca a Prelazia 
de São Félix do Araguaia, estão 
organizando um seminário sobre o 
trabalho em condições análogas à 
de escravo, com o objetivo de abor-
dar o papel do Estado no combate 
a esta prática. Este Seminário será 
nos dias 12 a 14 de abril em São 
Félix do Araguaia.

O debate será oportuno para dis-
cutirmos temas referentes às ações 
repressivas no âmbito agrário, 
penal, civil e trabalhista, bem como 
ações preventivas e de conscien-
tização, com ênfase nas políticas 
públicas de combate, política de 

requalificação de egressos, com a 
participação do Ministério Público, 
da Justiça do Trabalho e do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, além 
de órgãos que trabalham na erradi-
cação de tal prática. 

O seminário também tem como 
proposta abordar o papel da socie-
dade civil na luta contra o trabalho 
escravo, com espaço para exposição 
de seus projetos, suas experiências, 
ações preventivas e de combate já 
realizadas, destacando, a princípio, 
as ações da Prelazia de São Félix do 
Araguaia, da ONG Repórter Brasil, 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, da Pastoral do Migrante 
do Piauí, da Comissão Pastoral da 
Terra, além de outras entidades que 
igualmente concorrem na luta pelo 
fim do trabalho escravo/degradan-
te, levando a comunidade a pensar 
sobre o tema e perquirir qual é a sua 
responsabilidade social. 

O público alvo do citado semi-
nário serão os estudantes jovens e 

Carlos Henrique Pereira Leite
Procurador do Trabalho

Trabalho escravo na Fazenda Brasil Verde no Pará.

adultos do município, principalmente 
aqueles da área rural e indígena, 
bem como alunos universitários 
desta região, além dos trabalhado-
res rurais, sindicato de produtores e 
trabalhadores rurais e interessados 
da comunidade em geral. 

Soa, então, mais do que opor-
tuna a união de todos na luta pela 
erradicação do trabalho escravo. E 
a batalha inicial nasce a partir da 
informação, uma vez que apenas co-
nhecendo as causas e conseqüên-
cias do labor prestado em condições 
análogas à de escravo, saberemos 
a melhor estratégia de combatê-lo.

Assim, todos os que têm com-
promisso com um mundo melhor, 
com vida plena e abundante, não 
podem deixar passar a oportunidade 
singular de participar do Seminário. 

A democracia e a nossa consci-
ência nos chamam. Até lá!
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OS NOSSOS SINEIROS

José Liberato

Ramundo

Nascimento

É um pedido crescente: a Igreja 
deve ser toda ela ministe-
rial; devem-se multiplicar 

os ministérios e todos eles devem 
se considerar indispensáveis. Há 
funções muito antigas na Igreja não 
consideradas como ministérios; e 
são, o ministério dos sineiros, por 
exemplo.

Eles acordam a fé e a participa-
ção da comunidade. Pontuais, fieis, 
servidores. 

Durante séculos a Igreja  era 
sobretudo rural. Era “campaneira”, 
do campo; campana é também em 

português de séculos o nome do 
sino. Então sineiro é campaneiro. 
Nalguns lugares ser sineiro era 
uma espécie de profissão familiar, 
passava o ministério do sino de pais 
para filhos, de avós para netos.

O som do sino é um som dife-
rente, não é música estrondosa. É 
um toque de convite à oração, é um 
chamado às celebrações. Era todo 
um ritual de chamados diferentes, 

CONGRESSO CONTINENTAL

A Organização Pan Americana 
da Saúde, Organização Munidal da 
Saúde e a REDE de Reabilitação de 
Base Comunitária das Américas e o 
Caribe, organizaram o II Congresso 
Continental de Reabilitação Base-
ada na Comunidade no período 
de 03 a 05 de março, em Oaxaca-
México. Participaram 30 países do 
Continente Americano, incluindo o 
Brasil com 06 participantes entre 
eles a Coordenadora do Projeto 
Araguaia-Fontilles de Luta Contra a 
Hanseníase, Crisley Suzane Rodri-
gues Araújo e a Coordenadora do 
Crédito Popular Solidário, Denilza 
de Sousa Oliveira.

Paralelamente ao congresso 
houve  mesas de trabalho com te-
mas diversos:  Reabilitação da Saú-
de Primária, Reabilitação Baseada 
na Comunidade e enfermidades 

entre a vida e a morte: nascimen-
tos, batizados, casamentos, diante 
de uma queimada, um finado, uma 
visita muito importante, um trabalho 
em mutirão, a reza do Angelus...
Cada toque era uma fala com senti-
do que a comunidade compreendia 
muito bem.

crônicas, Educação Inclusiva, Em-
prego e Sustento, Economia Soli-
dária e Microcréditos, entre outros.

O evento tinha como objetivo 
romper barreiras para criar um “Mun-
do para todos”, apoiando a aplicação 
da Convenção das Nações Unidas 
sobre os Direitos das Pessoas com 
incapacidade e as Normas Unifor-
mes das Nações Unidas sobre a 
igualdade de oportunidades para 
as pessoas com incapacidades e 
demonstrar como a Reabilitação 
Baseada na Comunidade contribui 
ao desenvolvimento inclusivo e se 
converte numa estratégia aliada 
para a diminuição da pobreza nos 
países da região.

A Reabilitação Baseada na Co-
munidade é uma estratégia que 
se consolida como modelo para 
iniciativas de desenvolvimento onde 

se possa aprender 
com a participação 
das pessoas e de 
suas comunidades.  

No  B ras i l  a 
Reabilitação Ba-
seada na Comu-
nidade recebeu 
destaque na área 
da Educação Po-
pular. 

No fim do en-
contro os partici-
pantes se com-
p r o m e t e r a m  a 
formar uma rede 
Cont inenta l  de 
Reabilitação Ba-
seada na Comunidade.

A Associação Nossa Senhora 
Assunção – ANSA há 36 anos 
vem desenvolvendo ações de 

Reabilitação Baseada na Co-
munidade nas área da Saúde, 
Educação, Assistência Social e 
Economia.

Nas grandes cidades o barulho 
do comércio e da política têm aba-
fado a voz do sino. Aqui, em nossa 
região camponesa, o sino tem-se 
revalorizado e as comunidades 
pedem; tem capela, tem que ter 
sino. E assim é em toda a Prelazia. 
Poderíamos citar o nome de muitos 
sineiros da Prelazia; dois bem re-
conhecidos são o Nascimento em 
São Félix e o Kaká em Canabrava. 
Na Catedral, por citar o sino maior, 
já é uma lista respeitável a dinastia 
dos sineiros: o Limoeiro, Lourenço, 
Raimundo “Cachimbo, José “Care-
ca”... Não tem ministério com mais 
fidelidade e prontidão que o minis-
tério dos nossos sineiros.

Um toque de sino dá saudade, 
mexe com o coração da gente, 
faz ecoar vivências da caminhada 
eclesial, convida à participação. É 
uma gama de serviços desde “o 
sino pequenino de Belém” até os 
toques da Páscoa que anunciam 
a ressurreição e fortalecem nossa 
esperança.

Crisley e Denilza no Congresso Continental no México
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40 ANOS DA PRELAZIA 
DE SÃO FÉLIX 

Este ano se completam 40 anos da criação da nossa Prelazia.  
Neste espaço “Retalhos de nossa História” iremos relembrando fatos e momentos maiores da caminhada.

Neste primeiro número da série, Alvorada entrevista nosso bispo emérito, Pedro Casaldáliga, testemunha marcante 
desses primeiros anos.

ALVORADA: Em 1968 os padres 
claretianos assumiram o que seria a 
Prelazia de São Félix do Araguaia.  
Antes,eclesiasticamente, quem assu-
mia o trabalho pastoral nesta região 
do norte de Mato Grosso?

PEDRO:  Eram três circunscrições 
eclesiásticas que atendiam funda-
mentalmente segundo o sistema 
conhecido no interior do Brasil como 
“desobriga”.As circunscrições das 
quais se desmembrou o território 
da Prelazia eram: Conceição do 
Araguaia, Cristalândia e Guiratinga. 
Criou-se também a Prelazia de San-
tana do Araguaia na Ilha do Bananal, 
mas na verdade histórica essa criação 
não se efetivou. Como era comum 
no interior do Brasil normalmente 
assumiam a pastoral Ordens ou Con-
gregações religiosas. No norte, Con-
ceição do Araguaia, com os padres 
e as irmãs dominicanos; Cristalândia 
com os franciscanos e mais no sul em 
Guiratinga, os salesianos.

O Centro-Oeste do Brasil naquela 
época era “terra de gerais”, muito pou-
co habitada, quase sem comunicação 
e sem infraestruturas sociais e econó-
micas. A sede do municipio era Barra 
do Garças, a 700 quilômetros de São 
Félix; só exisistiam os povoados à bei-
ra do Araguaia e do rio das Mortes.A 
criação de Brasilia foi a incorporação 
oficial deste Centro-Oeste ao país.

Nesse esquema de “desobriga” 
passavam por esta região adminis-
trando os sacramentos alguns mis-
sionários que ainda são recordados 
pelo povo: o Pe. Francisco Jentel e 
o Pe. João  em Santa Terezinha; em 
São Félix e Luciara o Pe. Pedro “das 
barbas”.

 
ALVORADA: Por que  chegaram 

aqui os padres claretianos? 
PEDRO:   A Santa Sé (o Vati-

cano) pedia com insistência que a 
Congregação Claretiana assumisse 
como missão esta área, porque os 
Claretianos, fazia anos, que estavam 

missionando as regiões do Centro 
Oeste.

No Capítulo Geral da Congrega-
ção, em 1967, se aceitou a fundação 
de uma missão claretiana. Inicial-
mente o Pe. Faliero Bonci preparou 
as condições indispensáveis e o Pe. 
Manuel Luzón (ordenado padre mais 
tarde) e eu nos oferecemos para as-
sumir, e efetivamente assumimos, em 
1968. É bom recordar, e dando graças 
a Deus, que as Irmãzinhas de Jesus 
já estavam na região, com os indios 
Tapirapé, desde 1952.

 
ALVORADA: Paulo VI criou ofi-

cialmente a Prelazia em 1970. Neste 
ano de 2010 se completam 40 anos 
de caminhada. Em outubro de 1971 
você foi sagrado como primeiro bispo 
da nova Prelazia. Fatos marcantes 
dessa primeira época?

PEDRO: Uma certa sensação 
de impotência frente às enormes 
distâncias e à falta total de infraestru-
tura, com o povo em condições muito 
precárias; era como começar do nada 
e logo bem no inicio descobrimos os 
graves desafios que se apresentavam 
para nossa Igreja de São Félix: na 

saúde e na educação; no total aban-
dono por parte das autoridades do 
Estado; nos conflitos  sociais entre o 
latifúndio estimulado pela SUDAM e 
os povos indígenas, os posseiros e 
os peões. No dia de minha ordenação 
episcopal (23 de outubro de 1971) lan-
çamos a carta pastoral “Uma Igreja da 
Amazônia em conflito com o latifúndio 
e a marginalização social”, que denun-

Primeira Igreja de Santa Terezinha construída na década de 30 do 
século passado

Momento da Sagração Episcopal de Pedro Casaldáliga (1971)

ciava as injustiças e a violência com 
que as grandes fazendas, mais ainda  
durante a ditadura militar, se apode-
ravam desta “terra de ninguém”. 

ALVORADA: Qual foi o trabalho 
concreto que você considera mais 
significativo naqueles primeiros 
anos?

PEDRO: As campanhas missio-
nárias,  que nos permitiam ir conhe-
cendo a realidade local e eram a 
semente  das futuras comunidades. 
Já não era apenas “desobriga”, era 
um trabalho de evangelização, na 
linha do Concilio Vaticano II e de 
Medellin, que simultaneamente as-
sumiam as demandas de saúde, de 
educação, de organização popular.

 
ALVORADA: Todo esse trabalho 

era feito pela equipe pastoral. Fale 
da mesma.

PEDRO: Nessa linha do Vatica-
no II e de Medellin se incorporou à 
missão com os religiosos e religio-
sas, uma equipe de leigos e leigas 
jovens. Desde o início, a opção pelos 
pobres e  a pastoral em equipe fo-
ram marcas fundamentais da nossa 
Prelazia.


